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Resumo O presente texto reúne a intervenção da psicanalista Grace Lagnado, 
apresentada por ocasião do encontro realizado no Instituto Vox, em 22 de maio de 2026, 
no qual participou como debatedora, junto com Mauro Mendes e os autores Paula Brock, 
Nilma Bittencourt e Luiz Renato Braga, em torno do livro” Masculino, sexuação e 
sexualidade para além do gênero”(ed. Agalma).A conversa tomou como eixo as 
transformações contemporâneas nas formas de pensar a diferença sexual, a sexuação e 
a sexualidade, interrogando seus impasses clínicos e éticos. 
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Fiquei feliz com o convite da Fabiana Grossi para participar dessa conversa em 

torno de um tema tão atual. Tentarei ser o mais breve possível. 

A polaridade masculino/feminino aparece como um alfabeto universal, uma 

evidência elementar, ancorada em um substrato anatômico que remete ao corpo e às 

suas experiências íntimas.  O corpo não é somente orgânico, é essencialmente de 

linguagem.  Portanto, existe uma dimensão enigmática, um invariante, e que é o desejo 

do sujeito.  

A divisão dos sexos, enquanto evidência “natural” ou “dada”, nunca deixou de ser 

questionada. Mais ainda: há alguns anos, essa contestação assume uma intensidade 

particular, tanto no campo intelectual quanto na organização de algumas sociedades. Até 

mesmo questionando os cromossomos XX ou XY como determinantes do sexo biológico, 

e deixando a criança, decidir sobre a escolha de sua identidade sexual, ao não lhe atribuir 

um gênero quando nasce. Mesmo ainda pouco expressiva no Brasil, essa nova tendência 

à criação de filhos sem gênero surgiu não para "neutralizar" os gêneros das crianças, 

mas para permitir que elas descubram sua própria identidade, em vez de saber dela pela 

designação do outro.  

   Acho que vivemos uma época extremamente complexa pelas novas questões que 

se colocam. A ideia também não é julgar se é positivo ou não, mas poder tirar as 

consequências dessas mudanças, assim como somos afetados pelos novos discursos. 

O poder dos discursos dominantes, ou melhor dizendo, influentes. Estaríamos hoje 

diante de disputas narrativas tensionadas por reivindicações identitárias onde novas 

palavras tais como empoderamento e decolonialidade ganham terreno e força. A questão 

das identidades se tornou predominante.  

Então, pensar as masculinidades a partir de seus impasses.  
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Nós, psicanalistas, também nos deparamos com nossa resistência. É um tema que 

frequentemente suscita discussões inflamadas, conflitos entre valores antigos e novos, e 

o receio de parecer inadequado.  

Ao longo dos milênios de história conhecida pela escrita, é incontestável que, na 

distribuição das funções, os homens ocuparam um lugar dominante no campo do poder. 

Nenhuma qualidade própria aos homens — supondo que a própria ideia de uma 

qualidade específica ligada ao sexo faça sentido — explica esse quase monopólio. A 

“natureza” de modo algum conduzia a tal distribuição, que encontra sua origem em uma 

construção cultural ocidental. 

O patriarcado não foi um evento repentino, mas uma construção histórica de longo 

prazo que pode ter começado como respostas adaptativas nas divisões de trabalho (onde 

a caça, em certas culturas, se tornou um elemento de prestígio), consolidando-se ao 

longo do tempo. Essa "improvisação" tornou-se uma estrutura sólida que, com o tempo, 

foi naturalizada. 

Impedida de caçar, a mulher se vê excluída do campo de aprendizagem dos 

modos de ataque e defesa que marcam tanto a relação com os animais quanto a relação 

entre grupos.  A soma desses fatores — interdito da caça e da função de defesa — 

afastou a mulher do campo das batalhas, logo do poder. Depois, foi educada para evitar 

o conflito e ocupar uma posição de agradar ao outro, em busca de validação.  

Hoje, por um lado, vemos emergir um campo de estudos inédito — estudos de 

gênero, estudos queer — cujo objetivo é reexaminar essa antiga articulação da diferença 

dos sexos. Ao colocar em crise saberes estabelecidos e identidades fixas, essas 

pesquisas buscaram desconstruir a clivagem entre o masculino e o feminino, tal como foi 

elaborada ao longo dos séculos. 

Por outro lado, assiste-se a uma crescente politização das questões sexuais nos 

debates contemporâneos. 
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Pensar a diferença dos sexos hoje — em um momento em que ela cristaliza tanto 

a esperança de uma “emancipação” coletiva quanto o temor de uma “confusão” 

generalizada — não é apenas interrogar o passado e o presente das relações entre 

homens e mulheres; é também, e talvez sobretudo, explorar as condições de toda 

democracia por vir. 

Sobretudo, temos assistido recentemente, os debates calorosos que sucederam 

ao encontro no programa da Globo News entre a Vera Iaconelli e o Juliano Cazarré a 

respeito de seu curso sobre forjar um homem de verdade (1) 

É nesse contexto complexo que se insere o livro Masculino, sexuação e 

sexualidade para além do gênero, organizado pela Paula. Um livro narrado por várias 

vozes, masculinas e femininas, que deixa o caminho aberto para continuar pensando — 

sem a pretensão de concluir. 

O próprio título carrega seus paradoxos: como falar de masculino sem didatismo 

excessivo, sem cair na desmesura das paixões ou em dogmas normativos? 

Hoje, a masculinidade é frequentemente rotulada de “tóxica” — como aponta 

Marcelo Pio da Costa —, ligada ao controle do outro até sua anulação (1).  Não podemos 

deixar de nos perguntar sobre o que leva ao aumento atual das taxas de feminicídio no 

Brasil (a cada 5 horas, uma mulher morre vítima de feminicídio) em que manifestação do 

ódio à alteridade autoriza a passagem ao ato.   

No entanto, a proposta desse debate precisa ir além dessas adjetivações, assim 

como também precisamos ultrapassar rótulos como “mulher, logo louca histérica”. 

São muitas as referências que o livro mobiliza, fazendo com que ele se desdobre 

em vários outros temas. 
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 Não traz respostas prontas, mas aponta caminhos. E é um privilégio poder 

conversar com alguns de seus autores — Paula Brock, Luiz Renato Braga, Nilma 

Bittencourt — junto com o Mauro. 

E na tela, Cecília Biglia, Marcelo Pio da Costa, Denise Cini e Marcus do Rio 

Teixeira. 

Os tempos mudam, e o sofrimento psíquico também se desloca. Como é viver-se 

num corpo sexuado? Masculino e feminino aparecem como significantes articulados ao 

corpo, mas não reduzidos a ele. 

Viver-se num corpo sexuado é tão particular e único quanto as impressões digitais. 

Enquanto animais que se reproduzem, nascemos macho ou fêmea. É fato. É real. 

Ser macho ou fêmea não determina ser homem ou mulher, masculino ou feminino. 

“Surpreende-se situado da feminilidade ou na masculinidade, mesmo se isso vai na 

contramão da vontade própria” nos lembra Julieta Jerusalinsky (2). Não é uma escolha 

consciente. Aprecio particularmente essa observação de poder surpreender-se. 

Escapando da ideia de programação ou determinação. 

Concordo com Marcus Teixeira quando afirma que o que é universal é a diferença 

entre os seres falantes — independentemente de etnia, religião ou época (3), portanto, 

entendo universal, o mal-entendido como a falta inerente que nos habita. 

Freud foi até onde ele conseguiu chegar, e parou no “continente negro” assim 

como “a rocha viva da castração”.  Ele subverteu a lógica médica do destino da anatomia, 

ao revelar o caráter decisivo das pulsões e suas vicissitudes.  Na contemporaneidade, 

esse debate ganha novos contornos com as fórmulas da sexuação de Jacques Lacan 

como modalidade de gozo e não modelo de heterossexualidade. 

Gostaria de citar Jean-Pierre Lebrun. Em uma Jornada sobre a angústia que 

aconteceu em setembro de 2023.  Durante sua intervenção “Para que serve o esquema 
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da sexuação”, ele afirma que vivemos um tempo de báscula: “Passamos, diz Jean-Pierre 

Lebrun, de uma sociedade que se pensava fundada a partir da exceção (Deus/ 

Patriarcado) a uma sociedade que não se funda mais a partir da exceção, mas uma 

sociedade que se funda a partir da soma de um+ um+ um+ um …etc. ..que forma o 

conjunto”.  Dito de outra forma, se antes o “nós” prevalecia, e cada “je” precisava 

encontrar seu lugar nesse conjunto, hoje, são os ‘’je’’ que prevalecem, e precisam 

encontrar um modo de formar um conjunto “nós” (4) 

Haveria uma nova, ou outra leitura do esquema da sexuação, tal como Lacan 

a formulou? 

Os textos evidenciam também a emancipação das mulheres e seus efeitos nas 

representações da masculinidade, muitas vezes claudicantes. Não se nasce homem, 

torna-se homem. 

Surge então essa pergunta: afinal, o que quer um homem hoje? 

Impossível tentar responder sem levar em conta a construção do sexual nos seres 

de linguagem.  

Há algo da experiência íntima masculina que passa pelo corpo — pela 

tumescência e detumescência — e pela forma como a linguagem o atravessa, efeito de 

discurso. 

Como lembra Cecília Biglia, homem e mulher dizem respeito também a modos de 

gozo. Ser objeto do desejo do Outro e sujeito do próprio desejo são posições que circulam 

entre os seres falantes (5). Tomar homem e mulher como um modo de gozo e posição 

de objeto me levou ao fantasm(a).  

Há alguns anos, Contardo Calligaris deu um seminário sobre o fantasma 

masculino e o fantasma feminino (6). Nesse seminário, em 18 de agosto de 1990 - 

Curitiba, ele inicia com a seguinte pergunta: “Já que o fantasma se relaciona ao objeto, 
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não se vê porque em que medida haveria um fantasma diferente para os homens e para 

as mulheres, em que medida haveria a mais uma consequência que seria uma diferença 

entre o fantasma propriamente masculino e o fantasma propriamente feminino”  

Contardo acredita que só faz sentido uma distinção entre fantasma feminino e 

fantasma masculino onde a questão diferencial surge ao redor da questão de saber como 

se determina o objeto que vai ser o objeto do fantasma.  Segundo ele, a mulher tende a 

reconhecer sua posição de objeto, enquanto o homem a recalca.  

Gostaria de entender melhor a especificidade do fantasma masculino. 

Como pensar o fantasma masculino diante das novas posições do sujeito 

frente ao desejo, ao gozo e à linguagem? 

Desde os primeiros trabalhos de Freud, a questão da sexualidade suscitou muitos 

debates no campo psicanalítico ao abordar sexualidade infantil, aberta e polimorfa. 

 Mesmo criticado pelas feministas, Freud tem o mérito de ter escutado as mulheres 

vienenses que sofriam, no corpo, os efeitos de uma moral puritana e rígida.  E hoje?  

As questões sobre sexualidade apontam para a presença da pornografia, sexo 

virtual e masturbação compulsiva. Quando a referência ao Outro falha, o algoritmo tende 

a ocupar esse lugar. O empuxo ao corpo fragmentado onde jovens adolescentes exibem 

na pequena janela das telas de seu celular, seu pênis ejaculando, enquanto as garotas 

desnudam partes de seu corpo, diante das câmeras. Uma forma de evitar a angústia de 

ter de dar prova da performance de seu órgão.  

O que se espera dos homens hoje? O que eles desejam? Do que são cobrados? 

Onde sofrem? Novas injunções?  

Penso também na violência do imperativo da virilidade no próprio campo 

masculino. Quando acompanho meninos, em análise, que dizem que precisam se 
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adequar a um tipo de atividade entre os garotos: futebol, não chorar, lutar e até brigar na 

mão. Precisam ser fortes, grandes e robustos. É um arsenal de códigos e condutas 

tomadas numa discursividade específica. Jovens que relatam que dependendo da forma 

como falam, como se movem, como pensam, alguma leitura é feita sobre a natureza de 

sua masculinidade.  

Do lado masculino, parece persistir esse imperativo ligado a um ideal de homem 

viril que não falha — uma ficção que precisa ser sustentada. 

Entre eles, a virilidade é um indicador, mas diante delas, a virilidade não encontra 

mais tanto vigor, e até é alvo de ridicularização.   

E por fim, a questão ética: qual é a ética do desejo para os homens hoje? 

Martine Lerude levanta a pergunta se seria necessário, para ser um homem 

masculino hoje em dia, anunciar o trunfo de ser ‘compatível com o feminismo”. Como 

entender essa compatibilidade? 

E digo, por que não se arriscar a elevar o masculino à dignidade do feminino? 

Finalmente, eu termino com a conclusão da Martine Lerude: “o masculino é um 

significante como qualquer outro — não diz da essência, nem prescreve 

comportamentos, mas carrega múltiplas significações, cujas consequências não são 

previsíveis. Os homens jovens devem, a partir de então, navegar entre o esquecimento 

do alcance da palavra e as falsificações da linguagem produzidas pela IA Generativa” (7) 

Uma conclusão que abre o caminho para o debate. 
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